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Variação média ponderada intertabelas 

novembro de 2014 

Comentário 

No mês de novembro, foram publicados 17 IRCT (3 CC, 12 AE e 2 PE).  

Nos cálculos dos valores médios não seriam consideradas 8 convenções, pelo facto 

de:  

 6 AE com alterações não salariais; 

 1 AE em que o número de trabalhadores já foi contabilizado em mês anterior;  

 1 AE em que se verifica alteração da cláusula prémio de carreira.  

 
2. As restantes 7 convenções abrangeram setores ou empresas com 11.558 

trabalhadores. O contrato coletivo do «Comércio de Faro» é o mais representativo em 

termos de número de trabalhadores, com 79,1% do total dos trabalhadores do 

período.  

3. É de salientar, o número de meses de eficácia da tabela anterior do instrumento 

negocial mais representativo, 36 meses, o que traduz o grau de desatualização das 

retribuições base convencionais (vide Quadro I).  

4. Uma vez que o número de trabalhadores abrangidos para a indústria 

transformadora, para transportes e armazenagem e para as atividades 

administrativas e dos serviços de apoio é residual, não se procedeu ao cálculo dos 

valores da variação média ponderada intertabelas por setor de atividade, 

apresentando-se unicamente o valor por IRCT (vide Quadro I). 
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Q.1 - Variação média ponderada intertabelas por IRCT, novembro 2014 

IRC 

Número de 
trabalhadores 
dos setores e 

empresas 

Eficácia  Variação (%) Variação anualizada (%) 

Produção de efeitos Intertabelas 

IPC 

Intertabelas 

IPC 
Anterior Vigente Meses Nominal Deflacionada Nominal Deflacionada 

AE AMARSUL - Valoriz. E Tratam. 
Resíduos Sólidos, SA 

220   01-Jan-2009    (4)           

AE Carl Zeiss Vision Portugal, S.A. (1)  01-Abr-2013 01-Abr-2014 12 1,0 0,8 0,2 1,0 0,8 0,2 

CC Comércio de Bragança 1191 01-Jan-2013 01-Jan-2014 12 1,1 0,8 0,3 1,1 0,8 0,3 

CCT Indústria e exportação de 
cortiça (pessoal escritórios) 

821 01-Mai-2013 01-Mai-2014 12 1,7 1,5 0,2 1,7 1,5 0,2 

AE E.S. Recuperação de Crédito, 
ACE 

117 20-Jun-2011 01-Jan-2014 30 3,0 -1,8 4,9 1,2 -0,7 1,9 

AE PROMETRO, SA (2 IRC) * 

283 

01-Abr-2011 01-Abr-2014 36 1,4 -4,2 5,8 0,5 -1,4 1,9 

01-Abr-2011 01-Abr-2014 36 1,4 -4,2 5,8 0,5 -1,4 1,9 

AE PROMETRO, SA**  01-Abr-2011 01-Abr-2014 36 1,5 -4,1 5,8 0,5 -1,4 1,9 

CC Comercio de Faro 9146 01-Abr-2011 01-Abr-2014 36 2,0 -3,6 5,8 0,7 -1,2 1,9 

AE TRANSTEJO - Transportes do 
Tejo, EP (5 IRC) 

(2)    01-Fev-2010   (5)           

AE SOFLUSA - Sociedade Fluvial de 
Transportes, SA 

(3)    01-Fev-2010    (5)           

 

Fonte: DERT/DGERT. 

* SINFB; SNTSF. 

** SMAQ. 

(1) TCO contabilizados em abril.  

(2) TCO contabilizados em agosto. 

(3)TCO contabilizados em maio.  

(4) Alteração da cláusula prémio de carreira. 

(5) Alteração não salarial.  


